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TÍTULO: HISTÓRIA E POLÍTICA: PROGRESSO, LONGA DURAÇÃO E 
RUPTURA  
 
 
I - OBJETIVOS:  
 

Examinar as relações entre concepções da história e a compreensão 

dos processos políticos, partindo da noção de longa duração da École des 

Annales e retrocedendo à gênese das concepções modernas de história e 

suas relações com a política. O paradigma da longa duração da École des 

Annales ao recusar a noção positivista da continuidade da história,  em favor 

do operador da “desaceleração do tempo histórico”, recusa, simultaneamente, 

a idéia do acontecimento histórico decisivo que marca uma inflexão na vida 

das sociedades, ou seja, abandona a análise das rupturas históricas. 

Pretende-se, aqui, analisar a presença simultânea destas duas concepções do 

tempo histórico na filosofia moderna e suas implicações no domínio político. 

 

II - CONTEÚDO 
 

1- Histórias particulares e história universal 

2- A filosofia do progresso I: as luzes 

3- A filosofia do progresso II: o positivismo 

4- A crítica do progresso I: Rousseau 
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5- A crítica do progresso II: o artigo “Progresso” de Adorno 

6- A “longa duração” na “Nouvelle histoire” 

7- História e política: longa duração, progresso, rupturas 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 
 

Aulas expositivas E Seminários 

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Dissertação e seminários 

Recuperação: As formas de recuperação serão apresentadas durante o 

curso 
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